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i os svnmcnrns

Polullam nas secretarias do

Estado os syndicatos. For-mam-

se, a prOpOsito de qualquer pro-

jecto, de qualquer medida, syn-

dicatos ou companhias explora-

dores dos cofres publicos. Vo-

tam-se leis para augmentar o

ambito da exploração.

*Parece que ne“ consulado

pmgreSsista, o m a c h i n 'i's m o

constitucional obedece a esta fe-

bre mephitica, de'soladora que

'vae arrastando todas as cons-

riencios, preverlendo todos os

_ caracteres, comprando tudo. A

immpra, o arranjo, tomando doi-

versos nomes. encobrindo em

spparencias de' legalidades os

c :ntractos os mais escandalosos

poem a nota de corrupcão nas

medidas legislativas, nos decre-

tos dictatortaes e nas portarias

aplicativos.

vamos assim, arrastados

pelas lammas 'do Tejo, cabir 'no

monopolio dos trigos, nas inde-

mnisoções ás fabricas dos taba-

cos, nas adjudicaçoes de cami-

nhos de ferro e nas empreitadas

de .estradas publicas. A maré

sobe: e nem é ja possivel saber

até onde chegara. A corrupção

. alastra-se d'um modo assusta-

dor.

Para ue o povo não co-

nhecesse em o fundo do ar-

ranjo e depaupera por todos

os os o thcsouro publico,

_inventaram os oliticos um no-

me vago-sy'u icato. O syndi~°

nato, nos tempos actuaes, re-

presenta todos os contractos ce-

cbrados em prejuizo do Estado

e em beneficio da cohorte fa-

. quinta que vive de bajular os

ministros para alcançar a gor-

da e pingue negociata.

Nem mesmo hoje ha Vergo-

nha de contar publicamente.

“ com o cinismo mais desbraga-

do, essas historias torpes, que

em outro qualquer paiz obriga-

riam um ministerio inteiro a

sentar-se no banco dos reos. O

parlamento tem presenceado

scenes d'esse quilate, quando

se accusa um ministro de pro-

mover grandes lucros a amigos

seus, e esse ministro responde

com chalaça, que nem abona a

sua dignidade d'homem, nem

firma a sua honra de governan-

te.

Um ministro salva-se do

monumental_ e s can d alo das

obras do porto de Lisboa, con-

seguindo nomear uma commis-

são para examinar se foi ou

não connivente #mas crimes,

protelando indefinidamente o

relatorio que immediatamente

devia ser entregue á camara.

A questão do caminho de fer-

ro de Cascaes-põe a ,descober-

to o ministro da guerra. encon-

trando-o em contradicçõescom

'o plano primeiramente acceite

e depuis combatido, porque a

companhia adjudicataria podc-

ra vencer a rcsistenria do mi-

nistro das obras publicas e da

fazenda; e para responder a

argumentos solidos, apresenta-

dos pelos deputados opposicio-

nistas. tivera apenas um recurr

so-dar a sua palavra d'honra

para provar de: ue era inca-

paz de se vender A regie, ul-

timo expediente de que o snr.

Marianne de Carvalho podera

lançar mão para pagar aos ac- _

cionistas da Companhia Nacio-

nal as luvas que consta ter re-

cebido, abre a dessidencia en-

tre este ministro e o presiden-

te do conselho. As empreitadas

das estradas publicas, feitas em

nome d'um dos serventuarios

do snr. José Luciano garante

lucros certos e enormes a uma

companhia que vive nn intimi-

dade do presidente do conselho

de ministros. As diversas re-

formas, quer administractivss,

quer fazendarias, teem por uni-

co alcance o augmento do nu-

mero de empregados, afim de

que os protegidos possam en-

contrar uma facil e piugue col-

locação.

O arranjo, sempre o arran-

jo em tudo. A desmoralisação

avassallando, suhjugando tudol

São os syndicntos que go-

vernam-e o pl'Opt'lO ministe-

rio é um syndicato, isto é: uma

companhia d'ol/io vivo que ex-

plora o paiz em exclusivo be-

neficio d'um grupo politico.

O”. "

Selvagens

Ao fechar nos. no numero an-

tecedente, o artigo d'esta secção.

dissemos-está para ser julgado

um dos politicos do bando c é pos-

sivel que os selvagens deem mais

uma prova do que são.

Effectivamente succedeu o que

predissemos. Sabbado foi julgado

em audiencia de policia correccioo

nal João de Freitas Sucena. Desde

o principio da audiencia até ao tim

da inquirição das' testemunhos, .

nada serpnssou de notavel. .

Quando principiou a orar'o nd-

vngado da defeza, o sr. dr. Alha-

no dc Mello. o administrador do

concelho que se achavajonto ã ca-

deira do sr. juiz aos arruaceiros

que tinham ficado fera da teia rom-

peram em nppoindOS e palmas.

Pensavam, esses desgraçãdos,

que assim lisongcaram o advogado

da defeza e concorriam para o li-

vramento do reo. por meio de

mch queimpnzesscm ao sr, juiz.

O sr. dr. Manoel Antonio Xn'

vier immediatamente disse não

consentir alli, no tribunal. quaes-

quer manifestação do publico, que .

se não conservassem em respeito

rnaudaria fazer prompta evacua-

ção. Pela sua parte o sr. dr. Alba-

no de Mello. estranhando decerto

semelhante procedimento em lo-

gar que a todos deveria merecer

respeito e consideração. disse que

se algum vatjmento tivesse pedia

a todos que se abstivessem de qual-

quer intervenção n'aquelle julga-

mento.

Assim terminou este incidente

desagradayel que mostra quanto

valem c o que são os arruaCciros

selvagens.

Na sentença o sr. juiz condom-

nou o reo a trez dias de prisão cor-

recional. Ao terminar a leitura da

sentença houve um começo de pa-

leada. O sr. juiz dirigindo-sc ao

administrador do concelho per-

guntou-lhe se não dava providen-

cias; este respondeu: eu ainda

não vejo paul mas em seguida

dirigiu-.e aus seus correligiunarios

que estavam fora da leia, logar

d'onde a patenda partira.

Bem sabiam os arruaceiros que

este seu administrador nenhum

mal lhe fazia, e por isso. quando

ouviram o sr. dr. Manoel Antonio

Vieira Xavier dirigir-se no CBll'bl'B

Soares Pinto, viram-se. Nem era

de espdrnr outra cousa.

João Sucena. que interposto

recurso da sentença condemnato-

ria, desistiu d'elle na segunda-

frira, e n'esse mesmo dia princi-

piou a cumprir a pena de cadeia.

Estranhàmos desde logo que

não fosse o reo precluso na cadeia

commum destinada aos reos das

penas correcionaes. Ate a esse dia

nenhuma excepção fora aberta

para preso algum. Mas muito mais

extranhamos quando vimos eu-

trar e sahir constantemente gente

da salto que lhe fera destinada:

que as portas d'essa sala não es-

tivessem fechadas como succedia

a dos outros.

Ha tempos foram presos, sem

motivo algum,dous nossos ami-

gos. e o delegado da comarca nem

sequer consentia em que se abris-

sem as portas da cadeia para levàr

a comida aos presos, quanto mais

que alguem là entrasse.

Agora para um amigo e cor-

religionario seu procedia-se de

modo differeute. Não só as portas

se conservaram abertas e o soi-

disam retinha ampla liberdade

para passear nos corredores con-

tigoosem-compauhia dos seus ami

gos, mas ainda a sua liberdade lhe

era facultada durante a noute. N'a-

quella salta jogou-se e bebeucse

toda a noute: fazialse algazarra,

e lodo isto oia permittidol

Dizia o carcoreiro, quando lhe

observavam que tal não cra con-

sentido, que o delegado da cu-

lttnl'cu lhe dera estas ordens exce-

pciOnaes com relação apenas a este

preso.

Para mais avultar o favor. a

protecção escandnlosu com que o

delegado da comarca. Manuel da

Silva, Slll'Ci din que n'uma das pri-

sõcs estava um lavrador do lugar

de S. João d'esla villa ao qual nem

chucr Concederam que n mulher

sc demorasse um pouco a dar-lhe

de cear. emquanto a essa hora e

minuto tempo depois entraram e

Sahiram ¡mterruptamente os que

iam beber e »jogar com o correti-

gionario do delegado da comarca.

Perguntamos: isto é ou pode

ser admissivel n'esta comarca? ha.

pegdadeira egualdade perante a

e¡

Mas o que o sr. Manoel Nunes

da Silva ver quaes os resultados

das suas tolerancias ?

No primeira noute que João

Sucena ficou na cadeia. c por isso

na noutc em que foram maiores

as cxtraragancias da comida c vin-

ho, os correligiunarios que pelas

ll horas da nontc foram para a

Arruclla, ao passarem proximo a

casa do sr. Manoel Ferreira Mar-

cellinn, despcdaçoram ti vidros

dusjãncllas da casa que aquellc

cavalheiro possue.

Não reconhece 0 sr. delegado

da comarca :nestes Selvagens os

mesmos individuos que partiram

ha pouco mais de um anno os vi-

dros de muitas jancllas de diffe-

rentes casas. e os que ha poucas

uoutes ainda despcdaçaram os vi-

dros das janellas da casa que o sr.

juiz habita '?

Pela egnaldade dos actos se

conhece bem que os selvagens são

os mesmos.

A politica do delegado da co-

marca, e Manoãl Nunes da Silva

traz estes resultados.

*corremosmw

Assassinos]

Continua ainda enrolto em mys

terio o assassinato de Domingos

Marques, a infeliz victima da tra-

vessa do Bajunco. Não é porem

isto razão para que desanimemos

nas pesquizas dos assaSsinos.

[tão-de talvez decorrer alguns

annos sem que os assassinos se des

cobram. porque os indícios são

por emqu'anto bastante vagos; mas

o facto o que :Is trevas vão-se pou-

co e pouco descerrando.

Agora apparecc uma mulher

declarar que passando pela viella

onde Domingos Marques foi as-

sassinado, all¡ viu, algum tempo

antes de se praticar o homicidio.

dous homens, tendo um d'elles

um lenço branco pela cara e ou-

tro um gabão que lhe encobria o

rosto: que pela altura lhe parecia

conhecer os individuos. Depois.

com medo de que a ohrigassem a

depOr. desdisse as suas aflirmn-

ções, negando que passasse a taes

horas pelo logar do crime.

\fé-se por este facto que mui-

ta cousa se sabe do assassinato de

Domingos Marques, mas tambem

que ha muito medo por parte das

pessoas que tem de depor. De

que e originado este medo não sa-

bemos.

lnlluirão d'algum modo as

ameaçar feitas ao pescador .leão

Valente Costeira 7 E' possivel.

Começam a apparccer as natu-

raes consequencias d'este assassi-

nato.

Um irmão da victima. por

nome Manoel d'Oliveira Marques

disse ha dios publicamente que os

assassinos dc seu irmão foram

dous individuos cujos nomes ci-

tou. Esses. ou um d'csses por

mandado e com dinheiro do ou.

trorcqncrcu processo de policia

correcional contra o irmão da vi-

clima.

Parece-nos quo temos ahi o

principio de enredo e que esse

processo de policia correcional

virá esclarecer um pouco o crime.

Não contesta Manoel Marques

que chamava assassino ao auctor

n'essc processo_ Se elle continua

a aflirmar não pode ser julgado

sem que previamente se descubra

se os individuos ou o individuo

que contra elle requer o processo

de policia correcional, são ou nao

effectivameãte os assassinos, por-

que se o forem está elle Manoel

lllarques isento de cnlpabilidade.

E' preciso indagar quaes fo-

ram as rasões que levaram o ir-

mão da victima a dizer que aquel-

les individuos eram os criminosos.

E agora para se remirà pena. que

the sera fatalmente imposta se os

arguidos não forem julgados cri-

minosos, talvez depouha no pro.

cesso mais do que depoz pela pri-

mcirn vez quando foi interrogado.

Então poderia obedecer a imposi-

ções que hoje nenhum peso terão

no seu espirito.

Por isso folgamos deveras com

que uma simples paIaVra provo-

casse um processo contra um ho-

mem. que se quizesse, podia já

ter elucidado muito a acção da

justiça. .

Pelos varios indícios que a

pouco e pouco vão apparocendo

cada vez se radica mais no nosso

espirito a opinião de que foram

dois ou mais os assassinos de Do-

mingos Marques.
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INCOHERENCIAS

Mulher, bem sabes como te amo

a esar de me seres inñell

cris no olhar a chamma maldicta

que subjuga o mais forte revel.

E's impudica, es má, e's gentil :

traiçoes, rindo : prendes chorando:

tens nos labios beijos de fogo

e o coração gelado. Quando.

i

prendido nos elos dos teus braços

e nas madeixas dos teus cabellos,

esqueço a honra e o dever

em troca de sonhos vis e bellos-

amo-tc. Depois se, alquebrado

pela fadiga, farto de gosar,

a rasão incorruptivel, fria,

me segredo-isto não é amar,

é gastar futílmente a vida,

é embrutecer pouco a pouco

emballado pela luxurta, ,

tendo existencia de louco-

então, mulher, odeio-te muito,

porque reconheço o grande mal,

o perigo incummensuravcl

d'este amor beilo e brutal.

Zçt.

W
4 o .a

AMAR EM SONHOS

'Vi em sonhos divinal visão

D'nma mulher provocadóra:

Pulsava o mais frio coração

Ao vêl-a, gentil, seductora. . .

0 rosto lindo, incitante,

Os olhos tinham meigo brilho;

P'ra copial-a com decante

Só um pintór como Murillo.

Respirava os doces perfumes

D'um jardim ideal. ridente,

E ouvia os meigos queixumes

D'uma andorinha innorente.

E'ra realmente formóza

Ao abrigo da densa sombra

D'uma palmeira mui frnndóza.

Que se erguia na verde alfombra.

Sorria-me. En. delirante.

DÍSse-lhe que'a amava... nem sei.

Mas essa visão d'um instante

Fugin, voou quando despertei.

Ovar --Abril-1888.

F. M.

_sons nisrsitsos

A..-

' Ai! mulher, quando te vejo,

Quando líto os olhos teus,

Julgo-me longe do mundo;

E Viver além nos céus l

Pois, quando fallas, amor,

Quando ris, toda ventura,

Tens os_ sorrisos das fadas,

Os encantos, virgem pura l i

 
t

Por isso, quando te vejo,

Sinto não sei que attracção !. . .

Eu sinto, filha dos ceus

Palpitar meu coraçãoll

Coimbra-22-88.

J. d'Almeída.

 

Novidades;

Os violadores dos

menor signal de violencia.

Até ba pouco os liinonadris. de

todos os quilates e 'feitios. arruaça-

vam, espancavam. assassiuavam'.

agora violam ns jazigos roubando

o que por là se acha. Oelevado

grau de desmorulisação a que chu-

gou Ovar talvez ainda permitta

mais. Esperemos: o tempo' se

encarregará de mostrar proezas e

mais tristes resultados.

Salvagerias. - Contam-

nos que foram destruídos uma

grande porção de eucalyptos que

bordavam a bella estrada que d'es-

ta villa vae até à costa do Furadou-

ro.

Jã nem os pobres eucalyptos

escapam á luria dos selvagens.

Teem elles destruído a maior par-

te da Estrumada e como ainda

acham poucos os pinheiros des-

troem e roubam os eucalyptos que

alli foram plantados para aformo-

sear a estrada.

Pede-se ao gOvemo uma por-

taria de IniiVor para premiar gen-

te tão digna. E quas¡ que temos a

certeza de que essa portaria vira...

Falleelmento - Falleceu

na quarta-feira uma tilhita de nos-

so prestimoso amigo snr. Manoel

Joaquim Rodrigues.

A s. ex.“ e familia enviamos

sentidos pezames.

sempre os mesmos!-

Seguuda-feira a noute um bando

de selvagens ao passar pela rua

d'Arruelia partiu il vidros das ja-

nellas da casa do nosso amigo sr.

Manoel Ferreira Marcellino. Quan-

do este cavalheiro sentiu o baru-

lho produzido pelas pancadas nas

janellas sahiu para a rua mas os

selvagens fugiram para não ser

conhecidos, indo reunir-se ao fun-

do da travessa do Seixal.

Satisfeitos com o resultado

d'essa batalha, semelhante em tu-

do ii feita em diversos dias, foram

naturalmente, até ao edificio dos

Paços do concelho contar aos che-

l'es o resultado.

Tristes políticos e triste politica!

Doença -Tem estado doen-

tes o nosso amigo o ex.“ snr.

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

Está quasi restabelecido do

grave incommodo que ultimamen-

te solTreu o digno escrivão de fa-

zendo d'este concelho ex.“ snr.

Manoel Neves Ribeiro.

A s. ex.“ desejamos rapidas

e cor'ñpletas melhc ras.

«Jornal da Cel-tão) -

Recebemos a visita d'este novo

collega.

Agradecemos. _

Anna Pereira.- Conti-

nua em perigo de vida a extlncta

 

  
ia-

zigos.-lla dias foi roubado um

Christi) do marfim. (lnjazigo do ce-

mitcrio d'esta villa, pertencente à

familia do nosso antigo sui'. dr.

Amaral. 0 roubo Plin-!Cllton-Se por

meio da Chave falsa ou nazna, pois

no dia seguinte ao do roubo a gra-

de de ferro que veda o interior do

jazigo estava fechada e não tinha o

O PovoOr

actriz Anna Pereira que ha pouco

tentou suicidar-su tomando uma

grande doze de arsenico.

Prepotencia. -No dia '26

foi assaltada pela policia a redac-

ção do Jornal d'lãvora o «Diario

do Alentejo sendo preso polos

agentes do governo o rcdactor

principal d'aqunlla folha.

Vô que os progressistas são

os mesmos em toda a parte.

Pinheiro Chagas. -

Realisou-se na quinta-feira, no sa-

lão da trindade um magnifico ban-

anle a que assistiram mais dc

200 pessoas, em honra do bnltan-

te escriptor Pinheiro Chagas-

li'oi o primeiro brinde levan-

tado pato chefe do partido rege-

nerador. Antonio' de Serpa rus-

pondendo e agradecendo o snr.

Conselheiro Pinheiro Chagas e so-

ttuindo-se-Ihes os snrs. Lopo Vaz

Julio dc Villona, llintz Ribeiro e

Manoel d'AssuuipÇão.

Morte nnysteriosa. -

Dizem de Valença que no l igar da

Lage Monteiro. fregnezia de San.

fins_ d'aquelle concelho. appare-

cera ante-hontem morta Rosa

Gonçalves, casada. que ha dias ti-

nha desapparecido de sua casa. A

anthoridade do local procedia :is

uecerias averign'ições ;sobre esta

lamentavel occurrencia.

Accidente.-A carreteira

Maria de Oliveira, de lti annos.

natural e residente em Giijú

(Gaya.) indo ante-hontem a guiar

um carro de bois que seguia pe-

la rua do Bomjardim. teve a iu-

felicidade dc cahir, o que deu

em resultado paSsar-lhe uma das

rodas do carro sobre a mão es-

querda, fracturando-l'ha.

A pobre rapariga recebeu cu-

rativo em uma pharmacia da rua

do Bomjardim.

Que-mâei-A policia pren-

deu ante hontem na praça da ba-

talha. uma tal Maria da Piedade.

costureira; de Sl annos, natural

de Vizen. a qual tentava embarcar

para o Brazil, tendo deixado n'a-

quella cidade dous filhos no mais

completo abandono. Esta uiãe

verdadeiramente exemplar foi re-

mettida hontem para Vizen.

'Farta-0 cocheiro M. Oli-

veira foi preso ante-hontem na

praça da Ribeira a requisição do

seu patrão alquilador snr. João

Luiz de Figueiredo. a quem fur-

tará dons freios com as respecti-

vas cabeçadas e uma manta nova

de lã. tudo no Valor dc 83000.

Foi enviado a juizo.

A'rainha de Inglater-

ra em Berlim. _Telegram-

mas de Berlim, de 25 do corrente

referem o Seguinte:

«A rainha de'inglaterra. acom-

panhada da imperatriz Victoria,

acaba de chegar a Berlim em car-

ruagem descoberta, a lim de as-

sistir aos oliicios que se celebra-

rãn na igreja do castell › de Mon-

jibou. Na .-\Venida das 'l'ilias esta-

cionava uma multidão immensa,

que resehen SS. MM. com frene-

ticas acclamaçües de euthusiasmo.

Muitas pessoas saudaer a rainha

e a imperatriz. agitando os leu.

cos.

cehido ao meio dia pela rainha

Victoria. A imperatriz Augusta pa-

gnu tambem a visita que hontem

lhe fez a rainha Victoria. No cas-

tello de Cliarlottemburgo vai dar-

se um banquete de 80 talheres em

honra da rainha. Para este ban-

quete estão convidados o chancel-

lar, o general Moltke. os ministros

e o embaixador ingleza

Serviço aduaneiro. -

No «Diario do Governo», de ante-

hontem, foi publicada uma porta-

ria declarando o seguinte:

Deve considerar-se bagagem,

 

«O principe de Bismark foi re- i

para o eifeito de isenção de dire¡-

tos, o vestuario e objectos d.: liso

pessoal. quer roupas. quer mobi-

Iia'. que apresentem signaes ovi-

dentes de terem servido. por isso

que a restricção d'esta liberdade

só tem de entender-se cout res-

peito aos objectos não usados ou

de considerarel valor. e que pú-

dem introduzir-se ineommercio

como quaesquer outros que se ¡in-

portain. pagando direitos. oque

se destinam :i venda dos merca-

dos.

Continuam a consii'lcrar-se oo»

mo bagagem as l'crranmuth. ins

trumeutos. livros. utensílios e al-

faias da arto, oliicio ou profissão

dos viajantes.

As duvidas que se suscitarem

na excencño do «pie tica determi-

nado. serão resolvidas conforme

os preceitosactualuionteem vigor: l

cabendo :'1 partno direito r. Cor-

rer da decisão da alfandoga para

a administraçãogeral das alfandc-

gas l' c intrihuiçñus indirectas.

Arrematação de sal-

vadosn-lãm 7 de maio proximo

vão set' arrematados na villa de

Bayona. com assistencia do con-

sul de Portugal ein Vigo, os sal-

vados do palaclio portuguez «Por- i

tucnse». naufragado no rio de

Bayuna no dia i3 de março ulti-

mo. l

Um aillhado da rainha l
-Foi hontem vaccinado no ins- l

titulo Vaccinico. de que e dire-

ctor e proprietario o illustre cli-

nico dr. Mario de Castro. o aii-

lhado de sua inagestade a rainha.

nascidono hospital da Misericor-

dia e que recebeu o nome de

Alfonso Maria.

N'aquelle magnillco estabele-

cimento. reorganisado em março

de ;7 pelo tnuldo dos que exis-

tem em varias cidades da Enro-

pa, tem-se praticado 906 vaccí-

nações. quasi todas gratuitamen-

te, em creanças de todas as clas-

ses. e 700 rovaccinaçõcs em

adolescentes e adultos.

As corridas de tom-oo.

_Não sabemos com que funda-

mento, mas é certo que ja se an-

nuncia que será no dia t3 de maio

a 'inauguração rla praça de touros

construida na Serra do Pilar. Per-

mitti-mos-nos duvidar de tal afñr-

mativa. visto que não sabemos

que vistoria devidamente consu-

tuida tenha censiderado a referi-

da praça em sumcieutes condições

do segurança, antes sabemos que

se levantam sérias duvidas, que

pendum intimamente com a segu-

rança das pessoas que frequenta-

rem aqurlle recinto.

Estama. - ;sta concluída

a estatua do ;grande orador io-

sé Estevão. que lia-de ser t'Ollo-

cada no largo Municipal de Ave¡-

ro. d'esta cidade. Diz-se que a

inauguração se realisará no prin-

cipio dc agosto proximo

_Foram hoje ioquiridas, no

lrilmnaljinlicial, varias testemu-

nhas sobre :i tentativa de um cri-

me de envenenamento praticado

em Szizarrolla. contra o rev. Ma-

noel Sirnõos Dias, d'aquella lora-

lidade.

Em risco. - Ante-hontem

de tarde, um pequeno barco. es-

gueirão. tripulado por tres posca-

dores, ao atravessar o Mondego

para a Galla. carregado de sal,

nã› podendo vencer a corrente

da rasante maré. esteve prestes a

ir barra fora, e por ocrto pere-

ceriam aqnelles tripulantes, se de

prompto lhes não accudisse um

bote do Caliique «Coração de Ma-

riam

Hootein esteve igualmente em

imminente risco de tambem ir

barra fora. por igual motivo, um

outro barco carregado de sardi-    

.-__,___. _s

 

nha. achando-se n'clle um ho '

mem o quatro mulheres. t '

muitos gritos de soscorro d'r "
quelles infelizes que iam no bar
co, e dos quaos a morte ester

proxima. sem demora lhes ac

din uma lancha do cahique -Sa

to Antonio L'-

Aocidenteo.-O carrega
dor dos caminhos de ferro do M'

nho o U otro. Manoel Maria. da

rua do Freixo. foi acompanhado '
por uma locomotiva. que o feriu
muito no braço direito e no rosto.

lionolhido ao hospital da Mise-
ricordia.

--No dia 27. de manhã, o cosi-

nboiro da barca portugueza -Qu'

terian. Mannnl Leandro Junio

de !t0 a'mos, casado, natural il'

Fão. estava na cosinha. e. chama-

do polo capitão. principiou a falar
em seu pai. já fallerido.

De repente caiu como mortoe
entrou llHIJOÍS a eslrcbuchai' de-
sesperad nnenle.

.Levado para o hoSpital da Mi-
seric o'dia, foi seccorrido pelo sr.
dr. Maia Mendes, e ali ficou em
tratamento.

t) seu estado é gravei

Concursos para o Ill

gisterio primario. -As ca
maras inunicipaes dos concelho

abaixo mencionados abriram con

. L'UI'SUS para o provimento das ser

guintvs esrholas de instrucção

primaria :
.

Arcos de Val-de-Vez-Elev

mentar do sexo masculino na

;regue/.ia de S. Paio; ordenado

iSUSUUO reis.

Montalegre--Complementares

dos dons sexos na sede du conce-

lho; ordenado de cada uma de rs.

tSUâOOO.

Gondomar - Elementar do

saxo masculino na freguezia de

Valbom e elementar do femenino

na freguezia de RioTiitto;orda-

nado de cada uma de 4009000

I'CIS.

   

aluminio_M.
_E

(2.a publicação) ,

No dia 6 de maio proximo

pelo meio dia á porta doTrl-

bunal Judicial, sito na Praça

d'Uvar, vae á praça para ser

arrematada a quem mais der

sobre a avaliação, no inventa-

rio a que se procedeu por

obito de José Rodrigues For-

migal, morador que foi na rua

dos Campos d'esta villa, com

declaração de que as despe-

zas da praca e da contribui-

ção de registro ficam á. custa

do arrematante: w

Uma morada de casas ter--

reas, respectivo quintal, qui-s

nhão de poço, caminho de Fé'

e carro e mais pertences, sta'

na rua das Ribas d'esta villa

a partir do norte com Manoel,

Jose Vianna, sul e poente com '

Antonio Francisco da Fonseca

Bonito e nascente com a rua

ubiica, allodial, avaliada em

t' ;5000 reis. .

- Para usarem dos seus dl-

reltos são citados quaesquer '

credores incertos.

Ovar, 17 d'outubro de 1888.

Verifiquei l

V. Xavier

0 Escrivão.

ll8 i

Eduardo Eiysio Ferraz d'Abrni.
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um ho.

às. Aos

rro d'a-

no bar-

3 esteve

les acu-

e -Sun-

rarrega_

l (lu Mi.

Iria. da

:mnlialio

U feriu

u I'usto.

llaMÍse.

, o casi.

:a -Qul-

Junior,

urzil de

chama-

I :i falar

luurio e

lar rlu-

da lili-

pelu sr.

:ou em

O III-

-As ca~

ncellms

m cou-

(las se

lrucçfio

- Ele.

no na

denado

enlares

conce-

l de rs.

tar do

azia de

menino

l; orde-

099000

51'!!

ill"
_ü
a

?(10) 4

oximo

o Tri-

Praça

ra ser

,is der

venta-

u por

s For-

ia rua

, com

espe-

ribui-

custa

IS ter-

a qui'

de pé

s, sita

1 villa

íanoel

e com

nseca

a rua

la em

.IS di-

squer

1888.

iier

Abreu.

'los de trinta dias a contar da

seis mezes citando o mesmo

 

  

  

   

 

   

     

  

    

   

  

  

    

   

  

 

  

  

   
   

  

  

O Povo d'Ovar

(1.“ Publicação). para requerer o que lhe con-

vier na mesma acção sob pe-

na de se julgar a requerente

habilitada e de se lhe fazer

entrega dos seus bens. As

audiencias n'este juizo fazem-

se as segundas e quintas fei-

ras de cada semana, pelas '10

horas da manhã no Tribunal

Judicial, sito, na Praça d'esta

villa, ou nos dias immediatos

sendo aquelles santificados ou

feriados.

   

    

  

  

    

  

  

  

  

  

 

  

                   

   

 

   

   

              

  

  

GAMIFLLQ (E. BRAWJO
A( HJS'l'lNIIU DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.' edição, emendada

Livraria-:Cruz Coutinho

t“(llltlra. Run dos Caldeireirus:

|8--20-l'orlo.

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio do

Escrivão Ferraz correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo

citando o interessado Manoel

de Sá Pinto, casado, ausente

em parte incerta e os credo-

res ou legatarios desconheci.

dos ou residentes fora da co-

marca, estes para deduzirem

os seus direitos e aquelle pa-

ra assistir a todos os termos

do inventan'o orphanologico a

que se procede por falleci-

mento de Maria Francisca,

'viuva de Manoel de Sá Pinto.

moradora que foi no logar da

Ordem, l'reguezia de Maceda,

d'esta comarca, nos termos

dos 3.n e 4.” do artigo 696

do Codigo do Processo Civil.

  

#ÉÍFEÉÉCIOS
AGRADECIMENTO_

Os abaixo assignados veem

por este meiu agradecer a todas

as pessoas que Sl' rliguaram rum-

primemnl-os e accnmpnuhar :i sua

ullimzi lllt)l';1¡l:l,Sl'U lallccidu mari-

(ln. pne. .sogro. irmão c lim. .lose

Marin Frrire de Liz rislo não o

DOdN'L'lIl fazer pessoalmente

Ovar. :28 de Abril ¡le-1888.

Anna Joaquina Lopes

Maria Carolina. Frrtire de Liz

lJllt'ãlll'

nos cr

eum I

Ovar, “26 de Abril de 1888. de bm

Pul' au

Por ser

Avulso

L.

Verifiquei.

O juiz ale Direito

l'. .Variar.

U Fscrivãn,

Eduardo !Gig/sin Ferraz rl'A/.n'eu.

  

    

Ovar, 14 d'abril de '1888
Justino dc Jesus a Silva

, . . Maria Carolina Freire

\cr'ñquu' -eeá-* r › e v _u ~ Therua Maria dv Jesus. H F( 'l

' . _ - - 1 l 'll l "Vl ' Antonio Augusto Freire Brandão e¡ J

01"“ d" DW“" Antonio Augusto Freire do Li'_:_.__

A V. Xavier. GUIA AP

(l Escrivao. “o GUIA DO Carla de Le¡ d

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu. DO NATURALISTA n

-- _- Collecionador, preparador e conser- q caíam# do 7

vador "e' d“°"”“7m“

' ' ' o l ._(1. Publicação). iollocciouudor, conservador e EDUARDõ êEQUEmA Pre

' perparador _'- Peiiocorrcio fra'
pe10 juizo de direito da Pon 2.* edição refundida e illustrada a que", em““ a um

com ¡31 gravuras

l vol. hr. 500 reisñ -Run dos Caldeireiaos
Pelo correio franco de porre a

quem enviar a sua 1mportancra_em

cstampilhas ou vales do correio _

A' Livraria-Cruz Couliulm:

Editora. Rua dos Caldeireirus. 'IB

DA

e 20. Porto.

NO PRÊLO PHAHMACOI'ÉA

em estampi
_ l ?O . .'

- « 1 r

comarca d var e caitouo do Á Iwm_m_(/HUÁ

Escrivão Ferraz, correm edi-

los de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an~

nuncio no Diario do Governo

citando os credores e legata-

rios desconhecidos ou residen-

tes fora da comarca, para de-

duzirem os seus direitos no

lnventario de menores a que

EDUARDO S'EQUEIRA

Com 7:3 gravuras e 7 plauclias de

espcmmens vegelaes

l vol. br. . . 600 réis

Polo correio franco de porte a quem

enviar n sua importancia ein

estampilha¡

A' livraria:tlucz COUTINHO

liua dos Caldeireiros, !8 e :l l'ORTUGUEZA

ão Pprocede por fallecimento PUll'l'O ___ POR

rf, 33:33,? ::Vit -~~ amava wannaz JOSÉ PEREIRA REIS
gar da Lavoura, freguezia de REGULAMENTO _ CO "T0 DO 'UCTOR E"
Cortegaça, d'esta comarca,

nos termos do § 4.' do artigo

696 do Codigo do Processo

Civil.

Ovar, 19 de Abril de 1888.

PENUMBRAS

(Sonetos e Madrigacs)

Um volume de \'el'ins de cer-

ca do '200 paginas com u retrac-

to ¡lu auclur. Edição de luxo.

TYPUGBAPHIA
D_

POVO DÊ OVA
(OVAR)

,vmar/u .A _

Para o lançamento c cobrança

da contribuição

DÉCIMA DE' JUROS

Al'PROVADO POR DECRETO

de S de Setembro de 1887

YKÊCEDIDO D).

Carta dc lei de 18 de Agosto

do mesmo anno

0:¡ :s nnsncnvon MODELOS u UNA

TABELLÀ D0 HELLO

Preço. . . . . OO reis

Pelo correio franco de porte

a quem cnvrar a sua

importancia em estampilhas

A' livrariaICruz Couliulm:

Editora. [lua dos Callleireirus. -l8

e “JO-Pol'ln.

 

Verifiquei,

O juiz de' Direito

l". .\'u vier.

0 Escrivão,

!20

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

. . -. ›»^\.4_'~'~.*v\uV/.x~w

A edição mais completa e

mais emuomica

DU

CODIGO ADMANISTRATIVO

ERÊPABADO I'OB

Esta typograph

completmueute lialiilil

da encarrega-se de l "

0 qualquer traballio c

semente á sua arte,

toda qualquer côr, [a

to prateado como do

I'l'tLlO, assim como: OlJl':

de livros, jornaes, lact

ras, bilhetes de vis'

circulares, etiqueta"

“a garrafas, dip

etc., para o que

de receber das p.

(1. Publicação).

Pelo juiso de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

Escrivão Ferraz correm ed¡-

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no» citando os interessados

lncertos para na segunda au-

diencia d'este juizo posterior

àquelle prazo, verem accusar

a citação e assignar-llies tres

audiencias para deduzirern

qualquer opposição a acção

especial requerida por Rosa

d'Oliveira Pinto, viuva, da

Travessa do Outeiro, d'esta

villa, na qual pretende ser

Decreto de i7 de Julho de 1886,

Procedido do res ectivo relatorio c

com um appen ice, contendo toda

a legislação relativa ao mesmo co-

digo, publicada até liojc, incluindo

a Lei das apescmações e reformas

dos em regados civis, a Reorgani-

sacão o l'ribunal de Contas, o

mu_ d'índcmuidade, que altera al-

gumas dispomiçôcs do mesmo co

Nova lei do Recrutamento a

rum.“ D08 BMOLUMBNTOS ADMINIITBA-

rxvos, a uucorxoao

REPORTORIO ALPHABETICO

QUARTA EDIÇÃO
habitada unica e universal , . d P.

._ _ _ s Prcm broclindo. . . . . .. 300 reis [mes casas e (ll

herdena de seu “lho JOSÉ Pe_ Encadernadn . . . . . . 5,00 » uma grande variedad

«le types e vinhetas.

Preços o mais rasoavels

possiveis

reira Ganço, ausente lia mais

de 20 annos, em parte incer-

ta no imperio do Brazil.

Tambem correm editos de

Pela correio franco de porte a qaum

enviar a sua importancia em

utampílbaa

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos (Ialdeireiros, 48 e 9.0

ausente Jose Pereira Ganço, Porto.

Q



   

  

  

  
  
  

   

   

    

  

 

  

     

 

  

   

   

  

 

  

 

  

   

  

  

   

   

 

  

  

  

  

  

   

O on d'Oa

Editores-Belem dz C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS ooioísim PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Fl

o de Emile

'ntercssan-

?lt FATAL:

e outros

AS

Z

marcio

,im magni-

c cum ex-

utados na

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'csle romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE llloNTEl'lN, a ctnpru-

za. attendeudoa que deixou de

satisfazer algumas requisições u

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos, resolveu publicar uma

nora edição, correcta c augtnen-

tada com magnilicas gravuras,

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

(lado semana uma estampa

BRINDE lt TODOS OS tSSlGNtNTES

Um album com as prtiicipaos

vistas das cidades e villas do pílto-

MINHO

nccebeni-se já assignaturas no

escríptorio do emprcza

GALHES

. ou chrome

manu.

AlliNÀME

OTERIA-

ra o que re-

tas em tem-

a com õ nu-

m bonito al-

:tuOI'EltnlAH de

a a. estação do

rte até á bar-

stancia) e ou-

v d'Alcontnra.

ia desde a Pe-

nté o margem

 

'ríptorío du uu:-

& 0.', rua da

Lisbon.

Grades de ferro para

duas sepulturas

Tríbunuesddmi-

icase por .series

s, devendo publi-

:tnoute 2 innneros

Vende-se uma em liom nsn.

Quem a pretender [alle com o Fe-

linto.

 

, além d'accordãos de

ibunaes de primeira e

instancias, artigos sobre

e forma de processo. es-

. mente administrativo. Publi-

ara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

ja no proprio jornal._|a em separa-

do. se este a não podor conter,

mas sem angmcnto de preço para

os senhores assignantes.

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofñcina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

dn-soes, e cobro-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas e de

outros objectos concernentes :i

sua arte.

Preços medicos.

_ OVAR

Venda de propriedades

Queru pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

*rra lavradia e outra juucal,

em d'estas uma outra terra

vradia situada nas Hortas,

rtencente a José d'Oliveirn da

raça, dirija-se a Francisco

livcira da Graça, run da

nte que está habilitado para

vender.

OVAR

Preços da assignatura

' me'

'200

IIOO

ras

os

Por serie de 12 nome ›

harmonia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

, pharmaceulico ap-

'ovado pela escola me-

co-círurgica do Porto.

PONTES
63

a da de casa

ande-se uma cosa situada

argo dos Campos e que per-

anceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite.

30 OVAR

REGULAMENTO DA LEI

DU

RECRUTAMENTO

DOS

Exercitos dc terra e mar

APPROVADO POR

Decreto dc 29 de dezembro de 1887

COM TODOS os ltBSl'EchAOS um)an

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

na

CONTiilBUlÇÀO DE REGISTO
Com as altcrnçõcs feitas pelo dc-

crcto de 22 de dezembro dc 18557

cus¡ os I;);81'P:CTIVUS uoonLds

Preço 80 rs.

Qualquer d'cstcs Regulamentos

sc retncttc pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia cm estampilhns

livrariaz-(Iiuz Coutinho:

Editora, lion dos (Jaldcirciros. 18

e 20 -POI'HL

 

lNSTRUCÇÃO

CEREllilONlAS
til QUE SE ElPllll 0 Moon [JB Chillth

U SACROSANTU

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

 

nova amção MELHORADA

uruoum rum 0 estímulo _no I'OBTO

?21.0

no.“m 1¡ :namo axu. oninnz.

ll- AMERICO Flilllillllil IllJS SANTOS Slli'l

BISPO DO PORTO.

Preco . «Ii 6001-8.

Pelo correio franco dc porte a quem

envtar a sua importancm cm

estamptlhas

I 2

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. llua dos Caldcirciros, 18

e '20. Porto.

 

BELEM & 3.'

Emprela Edilora _Seroes Homaiilicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 'MS-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

Vizns'Âo nv.

- JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ol'nada com magniliras

gravuras e excellentcs chromos

a ñnissimas córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as Seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é iucontcstareltnente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

suc, e vcrdadeiramcnte admirarrl

debaixo du ponto dc vista archite-

ctonico:

Fachada principal. !achada lo-

teral. portíco da egreia, interior

da mesmo, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capollas ím›

perfeitas o arco da entrada. al-'

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos inlantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba-

ça, os tumulos de D. Pedro l e de

I). Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este alhum Conipõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus cstimareis assignanles

toda a altenção para este valioso

brinde. e promete continuar a 0!-

ferecer-lhes, em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhes uma

Collecção egnal e escrupulosamo

te disposta das vistas mais notavel

de Portugal. Os albuns l.° e '2.'

Lisboa, Porto, Cintra e Bela

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATU

Chronno. . . . . . . . . . IO r¡

Gravura . . . . . . . . . IO r

1?olha.s de 8 pag'. . 10 r¡

Saírá cm cudcrnetas scnmnaes de

folhas c uma estampa.

fit) REIS SEMANA ES

OS MISEHAVEIS

POR

VICTOR HUGO

Explendida edição portuens

illuslrada Coin 500 gravuras

_á

Em virtude dos muitos pedíd

que temos rccehído para ahrirtn

uma nova assignatora d'csto adm

rate! romance que cotnpi'ehen

5 volunn-s ou 7U fascículos cm 4

Optimo papel e iinprcssãoesmer w

dissima. sendo illustrado com ii

gravuras, resolvemos !azul-o n

segumtes condições;

um, pago no acto da entrega. Tam

bom podem receber aos volun

brochados ou encadernados em

magnilícas capas de percalina. !ci-

tas expressamente na Allcmanho,

contendo Iillliissiltzus desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.' volti-

me brochade. 4,9550 reis. enca-

dernado 28500 reis; 2.” \umbro-

ohado, 43350 reis. encadernad

23200; 3.“ \'ol. broch. 13250 rei

encadernado 23H 0; L'vol broch.

13650 reis. encadernado 23500

31° Vol. broch. 45.4210 reis. enc¡

dernado 23300. A obra cooiplet

cm brochura. 78250 reis;

(irritada “3500 reis.

Para as províncias os preç

são os mesmos que no l'orto. fra

co de porte; e sendo a assignatu

ra tomada aos fascículos, serão

tos pagos adiantados em numer

de cinco A casa editora garanto¡
H
D

E
todos os individuos que angarii- '

rem :'í assignaturasa remuneração

de '20 por cento, licando os mei

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acccitam-se correspondente¡

em todos as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa- '

radns são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVlLISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos-.ditar

Ó, RUI DE SINTO |LDEFON50. 6 POW

 

Francisco Peixoto Pin- _

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragem, f

tintas. mercearia. tabus

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTES
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